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PROGRAMA 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Esta disciplina tem como objetivo geral contribuir para o debate mundial sobre organizações 

sustentáveis, apresentando e discutindo conceitos, propostas e instrumentos de administração que incorporem 
as propostas de mudanças que emanam dos estudos, conferências e acordos concernentes ao desenvolvimento 
sustentável em todos os níveis, do global ao local, de modo que os alunos desse curso sejam participantes 
ativos na busca e implementação de soluções que atendam as condições de sustentabilidade econômica, social 
e ambiental. Especial atenção será dada às inovações e ao desenvolvimento de um meio inovador interno às 
organizações como condicionantes fundamentais para a obtenção de desempenhos organizacionais 
sustentáveis em termos econômicos, sociais e ambientais.  

CONTEÚDO RESUMIDO 
1. Cenário. A crise socioambiental e as diferentes interpretações. A emergência do ambientalismo como 
ideologia política e suas diferentes ramificações. O papel das Nações Unidas: da Conferência de Estocolmo 
ao Rio de Janeiro; do ecodesenvolvimento e biorregionalismo ao desenvolvimento sustentável. A Agenda 21; 
tratados e organizações internacionais; os objetivos do desenvolvimento sustentável e o papel dos governos, 
das empresas, das ONGs e da comunidade científica e tecnológica. Do movimento das tecnologias 
apropriadas às tecnologias sociais. O movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade.       
 
2. Políticas Públicas e o Quadro Regulatário. A sustentabilidade na Constituição Federal e nas Constituições 
Estaduais; a distribuição de competências entre os entes  federados; Política Nacional do Meio Ambiente; 
instrumentos de políticas públicas; a responsabilidade civil objetiva dos entes públicos e privados e a 
responsabilidade dos seus administradores; a Lei 9.605 de 12/02/98 que dispõe sobre sanções penais e 
administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente; impostos, preços públicos e 
outros instrumentos econômicosO debate regulamentação pública x auto-regulamentação.  
 
3. Modelos de Gestão. TQEM, Zero Emission, Ecoeficiência, Natural Step, Produção Mais Limpa, Ecologia 
Industrial , Triple Bottom Line, bottom of pyramide, stakeholder engagement e outros. Análise de iniciativas 
em curso.  
 
4. Instrumentos de Gestão. Normas internacionais de gestão (a família de normas ISO 14.000, a SA 8000, AA 
1000, OHSAS 18.000 etc). A norma ABNT 16.000 a iniciativa atual da ISO sobre sistema de 
responsabilidade social corporativa. Relatórios de sustentabilidade. Gestão de crises. Licenciamento 
ambiental, estudo de impacto ambiental (EIA/RIMA) e estudo de impacto de vizinhança, auditorias; licitações 
sustentáveis; responsabilidade expandida do produtor. Planos de negócio sustentáveis. Capital de risco e 
inovações sustentáveis.  

METODOLOGIA  
Aulas expositivas, palestras com profissionais de notório saber em assuntos relacionados com o programa, 
estudos de casos e debate em torno de textos indicados. Os participantes deverão elaborar um trabalho 
semestral, que pode ser um paper ou um plano de negócio sustentável, relacionado com os temas desse 
programa ou que mantenha com eles uma forte interposição. Este trabalho constitui um importante 
instrumentos de avaliação.   

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
Participação e estudos de casos...............................................................................  30  % 
Trabalho semestral......................................................................................................  30  % 
Exame Final..................................................................................................................   40  % 
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